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OBJETIVO

INTRODUÇÃO

As religiões refletem a estrutura social, no Brasil religiões de
matriz africana (candomblé é umbanda) sofrem com
discriminações e preconceitos (Ferretti, 2007). Nesse
cenário nosso objeto de estudo são as múltiplas formas que
o preconceito religioso com religiões afro brasileiras se
apresenta nas experiências cotidianas dos praticantes de
umbanda em Santarém-PA.

RESULTADOS

O presente trabalho busca entender o preconceito não
explícito que praticantes de religiões de matriz africana
sofrem e que limitam sua liberdade de prática religiosa.
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CONCLUSÃO

REFERENCIA

METODOLOGIA

• Visita a lojas de artigos religiosos afro-brasileiro.
• Entrevistas estruturadas e semiestruturadas com              

praticantes de umbanda.

Todos os entrevistados nos informaram sentir-se bem com
suas escolhas religiosa e que infelizmente a sociedade não
vê com bons olhos sua escolha, o que os leva
constantemente a não expor sua religiosidade, evitando
usar qualquer tipo de elemento que remeta a sua religião,
afim de não sofrer qualquer tipo de represália social.
Os dois entrevistados, dizem que tentam ser discretos
quanto a exibir sua opção religiosa e quando questionados
sobre violências, ambos nos contam sobre eventos de
depredação dos locais de prática (terreiros) o que evidencia
que a intolerância religiosa é algo que permeia suas
experiências do dia a dia.
.

A prática religiosa ultrapassa as paredes dos templos, ela é
um exercício constante e que precisa ser ostentado
orgulhosamente por seus praticantes. O fato de que
nossos entrevistados terem que ser “discretos” quanto a
sua religião, demostra como eles não são livres realmente
para praticar seus ritos plenamente.

Tabela  1 – questões levantadas nas entrevistas

Fonte: elaborado pelos autores, 2020

imagem  1 – Loja de artigos afro religiosos Mundo das velas

Fonte: Beatriz Farias, 2020
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